
 

* A contribuição da EDCTP é dada em conjunto pelo Ministério Federal Alemão da Educação e Investigação - BMBF 

(Alemanha), pela Agência Sueca de Cooperação e Desenvolvimento Internacional - SIDA (Suécia) e pelo Conselho de 

Investigação Médica - MRC (Reino Unido). 
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Anúncio para apresentação de propostas  
 

Sistema Conjunto OMS-AFRO/TDR/EDCTP de Pequenas Bolsas para 
Pesquisa de Implementação sobre Doenças Infecciosas ligadas à Pobreza  

 
Com apoio adicional para o financiamento* de: 

 

   

 
 

Prazo para apresentação de propostas: 30 de Novembro de 2017  

Só são elegíveis os candidatos da Região da OMS para a África 

Este anúncio destina-se à apresentação de propostas de pesquisa de implementação que possa abarcar 

uma série de doenças, conduzida através da estreita colaboração entre investigadores e programas 

nacionais de combate às doenças.  

Antecedentes 

Há muito que a Região Africana regista fragilidades nos sistemas de saúde, que minam a capacidade de 

alcançar as metas de saúde de forma abrangente, eficiente e sustentável. A região continua a suportar o 

mais elevado fardo de VIH/SIDA, paludismo, tuberculose, doenças tropicais negligenciadas, assim como 

outras doenças infecciosas.  Há um esforço concertado a nível mundial para acelerar o desenvolvimento de 

intervenções novas ou melhoradas em matéria de medicamentos, vacinas, microbicidas e diagnósticos 

contra as doenças transmissíveis, nomeadamente as doenças negligenciadas. Melhorar a cobertura das 

actuais intervenções de saúde disponíveis é um passo muito importante. A pesquisa de implementação 

pode constituir a base de evidências para o ajustamento  dos processos e intervenções sanitárias num 

contexto local, mas tem sido subutilizada, devido essencialmente à falta de consciencialização dos 

benefícios e à inadequada capacidade. Uma pesquisa de implementação para resolver questões da fraca 

cobertura, da ineficiente prestação das intervenções existentes e outros estrangulamentos pode contribuir 

para a Cobertura Universal de Saúde (CUS) e os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
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Este anúncio é uma iniciativa conjunta entre o TDR, o Programa Especial para a Investigação e 

Formação em Doenças Tropicais, a Parceria Europeia & Países em Desenvolvimento em matéria de 

Ensaios Clínicos  (EDCTP) e o Escritório Regional da OMS para a África, que têm o interesse comum 

de reforçar a capacidade de investigação sanitária nos países em desenvolvimento. O anúncio 

reflecte o compromisso de aumentar o nível de pesquisa de implementação a fim de prestar 

soluções de cuidados de saúde de elevada qualidade e a baixo custo às populações em locais com 

poucos recursos.  

Prioridades da Investigação 

O objectivo deste anúncio é reforçar a capacidade da pesquisa de implementação conduzida em estreita 

colaboração entre os investigadores e os programas nacionais de doenças. As doenças abrangidas incluem 

o paludismo, a tuberculose, a diarreia, as infecções do tracto respiratório inferior, a febre amarela e as 

doenças tropicais negligenciadas.   As actividades de pesquisa de implementação apoiadas por este anúncio 

podem ser complementares às apoiadas através de outros intervenientes que se interessam por essas 

doenças.   

Baseia-se nas seguintes prioridades, com as áreas de investigação abaixo ilustradas. De notar que não é 

uma lista exclusiva de possibilidades de apresentação de propostas: 

 Identificação de casos comunitários e tratamento de doenças, nomeadamente o VIH/SIDA , o 

paludismo, a tuberculose, a diarreia, as infecções do tracto respiratório inferior, a febre amarela 

e as doenças tropicais negligenciadas.  

Inclui estratégias para garantir a identificação e o tratamento eficaz de casos de uma ou 

mais doenças, incluindo soluções para ultrapassar obstáculos específicos ao tratamento 

eficiente de casos a nível comunitário. As propostas podem incluir detecção, questões de 

cumprimento das normas, retenção e conclusão de tratamento, ou intervenção para 

aumentar a taxa de conclusão e tratamento.      

 

 Envolvimento comunitário na prestação de intervenções de saúde.  

Abrange desafios associados com o envolvimento e a participação da comunidade na 

prestação de intervenções de saúde pública em diferentes populações. Pode incluir 

aspectos como a apropriação e a sustentabilidade comunitária das intervenções, como 

melhorar a implantação de serviços nas comunidades, e como alcançar um maior 

envolvimento e participação das comunidades na prestação de intervenções às suas 

populações.   

Critérios de Elegibilidade 

Os candidatos devem trabalhar em instituições africanas, nomeadamente em programas nacionais de 

controlo às doenças transmissíveis/tropicais, ministérios da saúde, instituições académicas, institutos de 

investigação e organizações não-governamentais.   

São particularmente incentivados candidatos qualificados em inicío de carreira, mulheres, ou do grupo de 

países menos desenvolvidos. 
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Processo de selecção 

As propostas serão seleccionadas numa base competitiva pelos avaliadores externos e pessoal da OMS na 
Região da OMS para a África (AFRO), EDCTP e TDR. A classificação é baseada no mérito científico por 
excelência, no impacto na saúde pública e nos planos de implementação de projectos. Os investigadores 
principais serão informados dos resultados dentro de três meses a partir da data limite de candidatura. 

O financiamento dependerá da obtenção da aprovação ética para a investigação proposta a partir de 

comités de investigação ética na AFRO e no país visado. Cada candidatura deve ser acompanhada de uma 

carta de apoio do ministério da saúde e da instituição indicando o seu interesse no projecto.   

Fundos: Até US$ 15 000 por subvenção. É incentivado o financiamento a partir de fontes domésticas ou 

outras. 

Duração do estudo: Um ano. 

Prazo de candidatura: 30 de Novembro de 2017 
 
Como apresentar a candidatura: O formulário completo da candidatura  deve ser assinado por todos os 
investigadores e enviado por e-mail a afrgorplsmallgrants@who.int 

O curriculum vitae do investigador principal (IP) não deve exceder uma página. Deve indicar claramente a 
filiação do IP e o endereço completo (incluindo número de telefone e e-mail), bem como a(s) 
instituição(ões) filiadas. O nome completo do IP (com o apelido sublinhado, género, data de nascimento, 
nacionalidade, qualificações e a natureza dos actuais e anteriores postos ocupados pelo candidato devem 
ser devidamente indicados. O custo do projecto deve ser incluído e expresso em dólares americanos.     

Tanto a proposta como a informação do IP devem ser apresentadas em inglês, francês ou português. O 
concorrente que não preencher o formulário da proposta na íntegra, não será considerado para 
financiamento.  

 
Todos os documentos (proposta, aprovação ética, orçamento, CV) devem ser combinados num ficheiro PDF 
em nome do concorrente seguido por SGS2017. Por exemplo, a candidatura do Dr John Smith’s deve ser 
num ficheiro PDF denominado: SmithJ_SGS2017. 

Descarregue o formulário de candidatura.  

http://www.afro.who.int/about-us/programmes-clusters/health-systems-and-services-

cluster/projects/smallgrants 

 

Links relacionados: 

The Special Programme for Research and Training in Tropical Diseases (TDR): http://www.who.int/tdr/en/  

A Parceria entre a Europa e os Países em Desenvolvimento para a Realização de Ensaios Clínicos:  

http://www.edctp.org/pt/  

  

mailto:afrgorplsmallgrants@who.int
http://www.who.int/tdr/grants/application_reporting_forms/Proposal_Form_2017_PT_Small_Grant.doc
http://www.afro.who.int/about-us/programmes-clusters/health-systems-and-services-cluster/projects/smallgrants
http://www.afro.who.int/about-us/programmes-clusters/health-systems-and-services-cluster/projects/smallgrants
http://www.who.int/tdr/en/
http://www.edctp.org/pt/
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Recursos úteis 

Conjunto de ferramentas de pesquisa de implementação  

http://www.who.int/tdr/publications/topics/ir-toolkit/en/  

Orientações para apresentação de relatórios sobre implementação e investigação operacional   

http://www.who.int/bulletin/volumes/94/1/15-167585/en/  

Política da OMS sobre o acesso aberto: http://www.who.int/about/policy/en/ 

http://www.who.int/tdr/publications/topics/ir-toolkit/en/
http://www.who.int/bulletin/volumes/94/1/15-167585/en/
http://www.who.int/about/policy/en/

